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O Hospital Regional da Asa Nor-
te (Hran) tem cirurgias prioritárias 
e muito mais urgentes do que a ope-
ração de troca de sexo feita no pa-
ciente Valério José da Silva, regis-
trado, no hospital, como Walerie 
Silva. 

A afirmação é da diretora do 
Hospital Regional da Asa Norte, 
Emi Ueda Resende, que diz não 
achar correto fazer este tipo de ope-
ração (considerada opcional) na re-
de pública de hospitais. 

"Quem sou eu para decidir se o 
paciente deve ou não trocar de se-
xo. Eu só acho que ele deVe fazer a 
cirurgia em outro hospital e pagar 
por ela", declarou. 

Segundo a ditção do Hran, to-
das as semanas tão desmarcadas 
inúmeras cirurgias de emergência 
porque não há anestesia, material 
apropriado, ou mesmo anestesista. 

Etapas - Emi frisou que só ficou 
sabendo da operação (feita em duas 
etapas, porque durante a primeira 
houve complicações) doze dias de-
pois. 

"Fui informada pelo chefe da 
Cirurgia Plástica, Edmilson Lúcio 
da Silva, somente no dia 15 de ju-
nho", contou a diretora que na 
mesma noite entrou em contato  

com o Conselho Regional de Medi-
cina (CRM). 

A diretora do Hran garantiu que 
não tomou conhecimento da opera-
ção de troca de sexo com antece-
dência porque o mapa cirúrgico não 
chega até a direção do hospital. 

Emi contou que, apesar de Wale-
rie dizer que os médicos diagnosti-
caram o seu caso como sendo pseu-
do-hermafroditismo, no relatório da 
cirurgia, o médico Antônio Lino te-
ria escrito que o caso de Walerie 
era de hermafroditismo verdadeiro. 

Cromossomos - Emi lembrou 
também que o exame cromossômi-
co feito em Walerie comprovou que 
ele tinha o cariótipo 46 xy, o que o 
caracterizaria como pessoa efetiva-
mente do sexo masculino. 

"Eu não conheço o caso da Wa-
lerie, mas se o exame do cariótipo 
deu 46 xy, o paciente não pode ser 
pseudo-hermafrodita", opinou a vi-
ce-diretora do Hospital Universitá-
rio de Brasília (HUB), Glória Maria 
Araújo. 

Segungo Emi Ueda, um primeiro 
laudo médico a respeito do caso de 
Walerie teria sido feito por especia-
listas do HUB (onde Walerie traba-
lha como auxiliar de cozinha). 

"A diretoria do HUB vai reter o 
prontuário do paciente. Ele só pode 
sair daqui com autorização da Justi-
ça", observou Glória Maria. 

Diagnóstico 
ainda polêmico 
Os médicos do Hospital Regional 

da Asa Norte (Hran) ainda não che-
garam a um consenso a respeito do 
diagnóstico de Walerie. 

Ontem, a direção do Hran garan-
tiu que no relatório da cirurgia, o 
médico Antônio Lino havia classifi-
cado Walerie como sendo um her-
mafrodita (possui órgãos genitais 
masculinos e femininos) verdadeiro. 

"Foi o que ele disse durante o de-
poimento na Segunda Delegacia de 
Polícia", afirmou o advogado de Li-
no, Jason Faria. 

Já o exame cromossômico que Wa-
lerie fez antes da cirurgia indicaram 
que ele é pessoa do sexo masculino. 

Segundo fontes médicas, que tra-
balham no Hran, os canais retirados, 
da parte interna do órgão genital de 
Walerie medem cinco e sete centí-
metros respectivamente. 

Se o Instituto Médico Legal pro -1 
var que esta centimetragem é a dos° 
canais de um órgão genital masculi-
no normal, o médico Antônio Lino 
poderá ser condenado. 

Segundo essas fontes médicas, o ci-
rurgião plástico vai transformar a bol-
sa escrotal de Walerie nos chamados 
lábios do aparelho genital feminino. ), 


